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PREFÁCIO


			A Kelly escreveu uma expressão (nas palavras dela) de amor pela docência. Falou do que viveu e vive, por isso o tom de protagonismo ao longo dos diferentes textos que este livro nos oferta. A leitura sugere-nos que a autora foi se fazendo ao longo do seu fazer na escola.


			Em um tom franco e direto, por vezes duro, mirou o alvo – escola – e para lá nos conduziu.


			Sua longa experiência no chão da escola autoriza-a a dividir esse seu olhar de lince com o leitor ou, ainda, a iluminar, com suas ideias, espaços e situações escolares que são mobilizadores ou, ao contrário, que costumam habitar o limbo.


			Tendo como pano de fundo o ensino na escola, a autora desenvolveu seus capítulos fundamentando-os em teóricos relevantes, conhecidos dos educadores, intermediados por suas aprendizagens. 


			Dividiu conosco suas reflexões sobre temas árduos, como o bullying e a disciplina, ou difíceis, como tarefa de casa. Trabalhou também assuntos específicos da escola, como o processo avaliativo e os instrumentos de avaliação, a qualidade da relação professor e aluno e suas repercussões. E trouxe temas atuais como Mindfulness e Educação Emocional no processo de aprender e ensinar as crianças, os jovens e, também, pessoas com espectro autista. Há outros temas desenvolvidos que são alvo de simpatia de todos, como a educação para a paz, a música em sala de aula, e outros não muito simpáticos, como a importância do desenvolvimento de rotinas.


			É um livro completo, que não nos poupou. Feito em pequenas partes, revela a contemporaneidade de sua forma. Este livro pode ser recortado, lido em partes, mas sempre revelará o todo, sobretudo, a sua autora e sua intencionalidade ao escrevê-la. 


			É um livro atual, que nos oferta uma relevante contribuição. Agora é só começar! 


			Isabel Cristina Hierro Parolin


			Psicopedagoga clínica, escritora, professora, consultora e palestrante


			Curitiba – Paraná


			





APRESENTAÇÃO


			Tudo na vida tem seus pontos e contrapontos, seus desafios e histórias. Assim também aconteceu com este livro. Sua trajetória começou quando decidi trilhar os caminhos da Educação, quando escolhi ser PROFESSORA. De lá até aqui, foram muitos altos e baixos, muitas emoções vivenciadas, muitos conhecimentos construídos e desconstruídos, muitas alegrias e frustrações, muitos ensinos e aprendizagens.


			A minha chegada às terras lusitanas foi inspiração para a concretização de um sonho em forma de letras. Letras postas no “papel” ao longo de alguns meses. Foi em terras lusitanas que compreendi o que significa o “ócio criativo”. 


			Todos os textos presentes nesta obra surgiram do “ócio criativo” e do desejo de compartilhar com você, leitor(a), que acredita no grande valor que tem o conhecimento para a vida, os estudos e as percepções a partir de pressupostos teóricos e práticos, isto é, os saberes e os sabores da Educação.


			A leitura desta obra traduz-se em paixão pela Educação! Os textos aqui propostos são de fácil compreensão e despertam rapidamente o interesse do leitor em ler e gostar do que se lê.


			Este livro traduz a essência do ser e do aprender na simplicidade das palavras que conceituam, explicam, humanizam, encantam e simbolizam. Ele é a minha expressão de AMOR e ALEGRIA pela DOCÊNCIA, pelo aprender e reaprender comigo e com o outro, em uma forte conexão entre a beleza e a singeleza, entre o coração e a razão.
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CAPÍTULO I


			Educação Emocional


			1. Bullying: como a Educação Emocional pode contribuir?


			O que está acontecendo com os nossos jovens de hoje? Por que tanta violência nas escolas? O que as instituições família e escola estão fazendo para extinguir o fenômeno chamado BULLYING? Quantas vidas terão que ser ceifadas?


			É notório como as práticas de violência (física e psicológica) nas escolas e redes sociais vêm crescendo nos últimos anos, principalmente pela influência dos meios tecnológicos e pelo distanciamento dos pais na vida dos filhos. Onde está o amor pelo próximo? Onde está a sensibilidade dos jovens e crianças? Onde estão os pais nesse contexto? O que as escolas vêm fazendo para prevenir e banir tal fenômeno?


			As diversas formas de agressão entre crianças e jovens, sejam apelidos, empurrões, tapas, piadas, humilhações, ameaças, exclusão de grupos e brincadeiras, entre outras, são caracterizadas como bullying. Tal ato de violência vem se tornando um “câncer” nas escolas e na sociedade como um todo. A partir daí, surgem os questionamentos: como prevenir? Existe “quimioterapia ou radioterapia” para esse mal?


			O bullying gera transtornos psicológicos na vida das vítimas e agressores. É de fundamental importância que famílias e escolas estejam sempre atentas aos comportamentos das crianças e jovens. Por exemplo: isolamento, baixa autoestima, diminuição do rendimento escolar, dificuldade em se concentrar, choro sem motivo aparente e diminuição ou aumento do apetite, sendo esses alguns dos sintomas. A sintonia entre família e escola é necessária. Não há mais espaço para as escolas viverem na defensiva e as famílias no ataque ou vice-versa. Família e escola precisam unir-se em prol da prevenção ou extinção do fenômeno bullying nas escolas.


			Machado cita que


			De acordo com a Organização Mundial de Saúde OMS a violência apresenta-se como um problema que tem assumido uma importância cada vez mais crescente devido as consequências que dela advém, passando a ser entendida como um fator de risco para o desenvolvimento da vida humana. Por outras palavras, a OMS apresenta a violência a utilização de forma intencional da força ou poder físico através de comportamento de ameaça ou concretização contra si mesmo ou contra os outros (inclusive grupo ou comunidade), que se traduz na possibilidade de ocorrem ferimentos, morte, dano psicológico, mau desenvolvimento ou provação de liberdade. (2011, p. 3)


			Combater o bullying é necessário. O estímulo ao desenvolvimento das emoções e dos sentimentos desde a infância torna-se ainda mais imprescindível no contexto social atual. As crianças e jovens precisam entender que existem emoções e sentimentos e que é preciso saber geri-los. As crianças e jovens precisam entender que existem emoções e sentimentos negativos e positivos, e que é preciso saber geri-los. Elas precisam aprender a lidar com os “nãos” e dissabores da vida. Essa não é uma tarefa fácil. É aí que entram a escola e a família. Será que realmente entendemos a importância da Educação Emocional ou apenas a vemos como um modismo?


			A Educação Emocional deve ser mola propulsora no combate ao bullying. Ela precisa, com urgência, fazer parte do currículo escolar.


			Goleman (2003 apud CARDEIRA, 2012, p. 4) explicita o que é a IE:


			A Inteligência Emocional é a competência que as pessoas têm para se automotivar e fazer face às frustrações, para controlar os seus impulsos adiando o prazer da recompensa, para fazer autorregulação do estado de espírito impedindo que o desânimo controle ou reprima a capacidade de pensar, fomentando ainda o sentimento de empatia e esperança.


			Sabe-se que é mediante a Inteligência Emocional que as pessoas aprendem a lidar com seus sentimentos e emoções por meio de sua consciência para com o próximo, de sua autoconsciência e autocontrole, ou seja, é preciso nos conhecermos bem e nos colocarmos sempre no lugar do outro. Todas as pessoas – crianças, jovens e adultos – precisam compreender que os sentimentos têm a sua importância, sejam eles positivos ou negativos.


			Para um maior aprofundamento sobre o que foi descrito, é de suma importância fazer um melhor esclarecimento acerca do termo Inteligência Emocional sob a ótica de Daniel Goleman, considerado o “pai da Inteligência Emocional”. O autor conceitua Inteligência Emocional como “[...] a capacidade de identificar os nossos próprios sentimentos e os dos outros, de motivar a nós mesmos e de gerenciar bem as emoções dentro de nós e em nossos relacionamentos” (GOLEMAN, 1995, p. 52).


			Segundo Goleman (2001), a Inteligência Emocional é estruturada a partir de cinco categorias de igual importância para a construção da IE:


			

					
Autoconhecimento: capacidade de conhecer a si mesmo, tendo consciência de suas emoções e sentimentos;



					
Controle emocional: capacidade de gerir os próprios sentimentos, coordenando-os conforme cada situação vivenciada;



					
Consciência social: capacidade de se colocar no lugar do outro de forma empática e harmoniosa;



					
Relações interpessoais: capacidade de interagir e relacionar-se com as outras pessoas;



					
Automotivação: capacidade de gerir e direcionar suas próprias emoções diante de um determinado objetivo ou realização pessoal.



			


			Com base na análise e compreensão das categorias que compõem a Inteligência Emocional, segundo Goleman, cabe-nos fazer os seguintes questionamentos: é importante desenvolver a Inteligência Emocional? As escolas devem inserir a Educação Emocional em seus currículos? O que pode melhorar no processo educacional com o desenvolvimento da Inteligência Emocional? Amenizaria os casos de bullying nas escolas?


			A partir do momento que escolas e famílias demonstrarem maior preocupação com a formação emocional tanto quanto demonstram ter com a formação cognitiva, os resultados de aprendizagem e evolução nas relações intra e interpessoais serão cada vez mais positivos e notórios. Para uma compreensão mais aprofundada do que está posto, Bisquerra, citado pelo site A mente é maravilhosa, endossa que


			A educação emocional é o processo educativo contínuo e permanente que pretende potencializar o desenvolvimento emocional como complemento indispensável do desenvolvimento cognitivo, constituindo ambos os elementos essenciais do desenvolvimento da personalidade integral (BISQUERRA, 2000 apud A MENTE É MARAVILHOSA, 2017, s/p).


			Seria de grande importância que as escolas se organizassem semanalmente para conversar com as crianças e jovens sobre suas emoções e sentimentos, ou seja, implementar a tão necessária alfabetização emocional, a qual implica, segundo Goleman citado pelo site Pedagogia ao pé da letra, um


			[...] mandato ampliado para as escolas, entrando no lugar de famílias com falhas na socialização das crianças. Essa temerária tarefa exige duas grandes mudanças: que os professores vão além de sua missão tradicional e que as pessoas na comunidade se envolvam mais com as escolas (GOLEMAN, 1995 apud PEDAGOGIA AO PÉ DA LETRA, 2012, s/p).


			É preciso olhar mais fixamente para o que os estudantes estão sentindo, por que estão sentindo e como estão sentindo. Diante do real crescimento social destrutivo nos dias de hoje, desenvolver a Inteligência Emocional seria um grande avanço na luta contra o bullying. 


			Segundo o Sbie, 


			A inteligência emocional é um pilar importante na luta contra o bullying. Isso porque, o desenvolvimento da inteligência emocional gera uma série de habilidades que permitem um convívio mais ameno com os próprios sentimentos e fomenta o controle das próprias emoções. (2017, s/p)


			O desenvolvimento da Inteligência Emocional dá-se de forma progressiva e processual a partir do conhecimento de si próprio, do reconhecimento cotidiano de suas emoções, do seu “eu”, do saber a hora certa para demonstrar sentimentos positivos e/ou negativos. Goleman, citando Aristóteles, diz que: “qualquer um pode zangar-se – isso é fácil. Mas zangar-se com a pessoa certa, na medida certa, na hora certa, pelo motivo certo e de maneira certa – não é fácil” (ARISTÓTELES, 384-322 a.C. apud GOLEMAN, 1995, p. 12). É necessário deixar claro que esse processo é lento e poderá levar anos para que seja perceptível.


			Com os avanços tecnológicos, as relações sociais tornaram-se um grande desafio. Os jovens de hoje não sabem exatamente o que é conversar frente a frente; os contatos entre eles são muito mais virtuais. Muitos têm dificuldades em tocar o outro. Muitos vivem cotidianamente isolados no seu mundo (quarto e smartphones), sem muito contato social físico. Porém “estar” dentro de casa tranquiliza os pais, já que estes não precisam ficar preocupados com os filhos na rua, em saber com quem andam e o que fazem. Enquanto isso, os adolescentes estão cada dia mais distantes das famílias, já que eles encontram refúgios nos amigos virtuais, jogos e em tudo que os encanta na internet. O que fazer para mudar esse quadro? 


			Famílias e escolas precisam, mais do que nunca, darem-se as mãos em favor da humanidade. Para tanto, faz-se necessário abrirem espaços para o falar e o ouvir em casa e nas instituições educacionais. É preciso estimularmos a Educação Emocional para que assim possamos ter uma sociedade com pessoas seguras e confiantes de si, equilibradas e, consequente, mais saudáveis e felizes. Dessa forma, não haverá tantas preocupações com suicídios, “atiradores solitários”, “espancadores” de filhos, pais, avós, professores e colegas. As pessoas sentirão prazer em estarem consigo mesmas e com os outros.


			A Educação Emocional implica compreensão de si e do outro, bem como o desenvolvimento do pensamento humano, sendo capaz de gerir seu estado emocional, sentindo e controlando suas emoções, tomando decisões conscientes e equilibradas, objetivando o bem-estar de todos. Educação emocional pode ser a chave para o declínio do bullying dentro e fora dos muros escolares?


			A resposta só poderá ser emitida a partir do momento em que a Educação Emocional for posta em prática não somente nas escolas, mas também nas famílias. Ambas as instituições são corresponsáveis pela construção de uma sociedade mais humana, equilibrada, justa e feliz. Parece utopia? Parece conto de fadas? Sim, parece. Mas só continuará sendo utopia ou conto de fadas se negligenciarmos a importância da Educação Emocional em nossas vidas. É como dizem os Titãs (1998):


			Quem espera que a vida


			Seja feita de ilusão


			Pode até ficar maluco


			Ou morrer na solidão


			É preciso ter cuidado


			Pra mais tarde não sofrer


			É PRECISO SABER VIVER...


			Educação Emocional é coragem e ousadia. É desejo de mudança e vida plena!
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			2. Mindfulness e Educação: desafios e possibilidades


			O mundo atual, nas últimas décadas, vem sofrendo com o aumento da competitividade e a diminuição de sensibilidade e respeito entre as pessoas. Por esses e outros motivos, a violência vem tomando forma e lugar cada vez mais fortes nas famílias, escolas e sociedade como um todo. Percebe-se, desde então. que não é suficiente ensinar a ler, escrever e calcular. É preciso educar também na perspectiva emocional, na convicção de que “a inteligência precisa conversar com as emoções” (GOLEMAN, 2001, p. 276). O mesmo autor ressalta ainda que “ser emocionalmente alfabetizado é tão importante na aprendizagem quanto à matemática e a leitura”. Para tanto, é de suma importância estreitar os laços entre o ambiente escolar e o desenvolvimento de competências socioemocionais, abrindo espaço para uma aprendizagem mais completa, na qual o aluno tenha formação para além do mercado de trabalho, ou seja, para a vida.


			Goleman afirma que


			A ideia básica é elevar o nível de competência social e emocional nas crianças como parte de sua educação regular — não apenas uma coisa ensinada como paliativo para crianças que estão ficando para trás e que são “perturbadas”, mas um conjunto de aptidões e compreensões essenciais para cada criança. O aprendizado não ocorria de forma isolada dos sentimentos dos participantes (2001, p. 276).


			Segundo Colagrossi e Vassimon, citando o Collaborative for Academic Social (Casel),


			O ensino das habilidades socioemocionais é uma das estratégias mais significativas disponíveis hoje para promover sucesso estudantil e reformas escolares eficazes. Pesquisas extensas apontam que a aprendizagem socioemocional melhora resultados acadêmicos, ajuda alunos a desenvolver autorregulação, melhora as relações da escola com a comunidade, reduz os conflitos entre alunos, melhora a disciplina da sala de aula e ajuda jovens a serem mais saudáveis e bem-sucedidos na escola e na vida (COLAGROSSI; VASSIMON, 2017, p. 19).


			A escola precisa compreender que sua função não é apenas ensinar o aluno a fazer, mas, principalmente, a ser e a conviver; a conectar-se com si mesmo e com o outro; a ter consciência do valor que tem o sentir para depois agir; a saber pensar e viver o presente; a respeitar os sentimentos e a vida. 


			Sobre isso, Nunes (2018, p. 17) afirma que


			[...] é importante que a escola ofereça uma experiência educativa que vise a criatividade existencial do ser humano possibilitando o desenvolvimento de todo o seu potencial através de experiências educativas que sejam significativas, que façam sentido, que afetem e que atinjam a criança de modo a que ocorra uma transformação nas várias dimensões pessoais.


			Ao refletir as palavras de Nunes, fica evidente a importância do equilíbrio emocional no contexto educacional, uma vez que auxilia a criança e o jovem a serem mais focados, centrados naquilo que fazem. A partir daí, traz-se presente uma prática que teve sua origem na década de 60 e que a sua vivência cotidiana regula as emoções, o controle atencional, reduz o estresse e amplia a consciência do corpo. A essa prática que contribui para a melhoria do ambiente social dá-se o nome de Mindfulness. Mas o que é Mindfulness? Quais os seus benefícios para o âmbito escolar? O que muda na vida dos alunos, professores e famílias com a prática do Mindfulness?


			O Mindfulness é uma palavra que originou-se na língua inglesa e que não tem um significado definido na língua portuguesa, mas que pode ser compreendida como “atenção plena”, “viver o agora”, “mente saudável”. Mindfulness é “uma forma de prestar atenção de propósito, no momento presente e sem julgamento perante o que esteja a surgir no seu campo de experiência” (KABAT-ZINN apud MAGNO, 2017, s/p). Falar em Mindfulness é também falar em Parentalidade Consciente, que se traduz em viver o presente sem julgamentos, em uma atitude de autoaceitação que visa educar de forma consciente, confiando em si (pai/mãe) e colocando-se no lugar do outro (criança e jovens). É também saber que ninguém é perfeito, mas que é possível entender que se pode “ser perfeito na imperfeição”.


			Magno diz que: “A Parentalidade Consciente possibilita um autoconhecimento dos pais, e estes, ao conhecerem-se melhor, têm depois a possibilidade de poderem partilhar com os seus filhos a melhor versão de si próprios” (2017, s/p).


			A autora acrescenta ainda que


			Exercer uma Parentalidade Consciente é uma escolha que se faz por amor. Em primeiro lugar, amor por nós, pois só nos amando somos capazes de amar. Depois, alargando esse amor e estendendo-o aos filhos. Transformando-nos a nós próprios e fazendo o nosso percurso de desenvolvimento pessoal, estaremos então aptos para podermos empoderar os nossos filhos (MAGNO, 2017, s/p).


			Diante da reflexão posta até aqui, cabe-nos a perguntar: por que tudo isso agora? Não será um modismo? Vamos ter tempo para mais isto? 


			É evidente que o mundo tem se modificado muito rapidamente, principalmente em função das transformações tecnológicas e sociais. Na atualidade, cada vez mais, percebe-se que os pais focam-se no ter, e por isso o trabalho passa a ser a prioridade maior, ou seja, quanto mais ganham, mais querem ter para oferecer “uma melhor vida para eles e para os filhos”. Obviamente que o tempo para si mesmo e para os seus começa a inexistir ou pelo menos a ficar em um plano secundário. Começa aí um confuso ciclo nas relações familiares que se estende para as relações escolares e, consequentemente, para a sociedade como um todo. O que vemos hoje? Pais que se indispõem a conversar com o filho, a acompanhar o filho na escola, que não têm tempo para olhar a si mesmos e para dialogar com seus pares. A partir daí, vemos filhos emocionalmente instáveis, isto é, inquietos, introvertidos, mal-amados, impulsivos, intolerantes e estressados, que não sabem parar para ouvir, que não sabem respeitar o outro e que não sabem gerir seus sentimentos e emoções. Todo esse emaranhado reflete diretamente nas escolas, e o que se vê são professores cansados, inseguros, infelizes e desencantados com sua profissão, pois não têm apoio das famílias, que não se dispõem a ajudar porque não têm tempo e acham que, como os filhos passam uma grande parte do dia na escola, é responsabilidade daqueles que fazem a comunidade escolar educar e instruir. 


			Sobre isso, Moutinho afirma que:


			A sociedade moderna habita numa bolha de emoções sem tempo: homens e mulheres vivem num tempo ilusório cuja equação de reagentes e produtos se compõe por fenómenos de ansiedade, escapismo, nostalgia de momentos passados e por fenómenos recheados de expectativas futuras (2019, s/p).


			Assim, percebe-se a confusão presente no meio familiar e escolar em virtude de uma clara dificuldade, de crianças e jovens, em gerir as emoções. Segundo Goleman (1995 apud NUNES, 2018, p. 32), “em termos médios, as crianças tornaram-se mais nervosas e irritáveis, mais rabugentas e caprichosas, mais deprimidas e solitárias, mais impulsivas e desobedientes”. 


			Diante dessa realidade, surge a necessidade de parar, de mudar, pois do jeito que está não pode continuar. É aqui que começa a importância de compreender e vivenciar o Mindfulness, uma prática que nos coloca no tempo presente e auxilia no desenvolvimento da Inteligência Emocional. São inúmeros os questionamentos que fazemos:


			

					Quem sou eu?



					O que faço e por que o faço?



					Qual o sentido da minha vida?



					Sou uma pessoa feliz? Por quê?



					Como está a minha família? Ela existe para mim? Quando e como?



					O que faço pelos filhos além de lhes dar os bens materiais?



					Converso com os meus filhos? Sei o que sentem? O que necessitam realmente?



					Tenho tempo para estar presente na vida deles? Como e quando?



					Meus filhos são felizes? Quando e por quê? O que posso fazer para ajudá-los a serem pessoas felizes e respeitadoras?



			


			A reflexão e a resposta para os questionamentos anteriores conduzem-nos diretamente à prática de Mindfulness, a qual vislumbra também a gestão das emoções. Tal prática precisa ser implementada na vida de uma criança de maneira natural, no seu cotidiano familiar ou escolar, seja ao acordar, antes ou após as refeições, antes de dormir, no recreio ou depois dele, ao ouvir uma música, ao desenhar, ao pintar ou ao construir mandalas. 


			Nesse contexto, surge a necessidade de evidenciar do que o educador que trabalha com Mindfulness deve ter ciência:


			

					Estar 100% presente, desligando o modo de “piloto automático”, focando-se unicamente no momento presente, vivendo cada momento como se fosse o primeiro e o último; 



					Assumir o papel de detetive ativo como parte fundamental do processo educativo através da procura das necessidades que motivam os comportamentos das crianças ou manifestações de sentimentos mais difíceis como a tristeza, a raiva, ou o medo, 
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